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RESUMO

O estudo de caso tem adquirido maior popularidade na
investigação por suas grandes potencialidades, apesar de
suas limitações. O estudo de um caso visa conhecer em
profundidade o seu �como� e os seus �porquês� para al-
cançar unidade e identidade próprias, assumindo-se como
uma investigação particular, procurando descobrir o que
nela há de mais essencial e característico. Um estudo de
caso pode, com vantagem, apoiar-se numa orientação teóri-
ca bem definida. Este ensaio tem como objetivo oferecer
uma visão geral acerca do estudo de caso, discutindo ques-
tões relacionadas à sua confiabilidade e validade, principal-
mente quando inserido numa perspectiva da pesquisa qua-
litativa, esperando, desta forma, contribuir para a melhor
compreensão do assunto e oferecendo subsídios para pes-
quisas futuras.

Palavras-chave: estudo de caso, pesquisa qualitativa, mé-
todos de pesquisa, contemporânea, investigação.

ABSTRACT

The case study has become more popular in investigation for its great
potentialities, despite its limitations. The goal of  a case study is to
deeply get to know the �hows� and �whys� to reach a self  unity and
identity. It is assumed as a specific investigation, trying to discover
what it presents of  most essential and characteristic. A case study
may benefit from the advantage of  being based on a well defined
theoretical orientation. This article aims to offer a general view about
the case study, discussing issues related to its reliability and validity,
mainly when inserted in the perspective of  a qualitative research in
the hope to contribute to a better comprehension of  the matter and to
offer subsidies to future research.

Key-words: study of  case, qualitative research, methods of
research, contemporary, inquiry.
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1. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos tem crescido o debate em relação a
questões metodológicas no estudo da administração. Este
debate parece estar relativamente concentrado em torno de
questões sobre os paradigmas; sobre as abordagens
subjetivistas ou objetivistas; e sobre os métodos quantitati-
vos e qualitativos. Pode-se perceber que, apesar de alguns
acreditarem que certas questões já estejam resolvidas, este é
um tema que ainda vai proporcionar grandes discussões te-
óricas. Um tópico que ainda merece atenção e um maior
aprofundamento é a pesquisa qualitativa e os tipos de inves-
tigação nela empregados.

Sob a denominação da pesquisa qualitativa são encon-
trados variados tipos de investigação, apoiados em diferen-
tes quadros de orientação teórica e metodológica, dentre
eles o estudo de caso, que será o tema deste trabalho.

O objetivo principal deste ensaio é oferecer uma visão
geral acerca do estudo de caso, sob a perspectiva qualitativa,
e suas principais idéias. Para tanto, procura-se situar o estu-
do de caso no contexto da pesquisa social e apresentar as
suas características essenciais. Espera-se dessa forma con-
tribuir para o melhor entendimento do tema e oferecer sub-
sídios para novos estudos.

A seção 2 apresenta uma breve discussão sobre a pesqui-
sa qualitativa, justificando a sua utilização. A seguir a seção 3
trata dos principais aspectos acerca do estudo de caso, apresen-
tando suas características, comparando-o com outros tipos de
investigações e apresentando algumas de suas limitações. Final-
mente, na seção 4 são feitas as considerações finais.

2. A PESQUISA QUALITATIVA

O crescente reconhecimento do valor dos métodos
de pesquisa qualitativos em investigações nas áreas sociais e
do comportamento é manifesto em vários estudos de
metodologia investigacional (Kaplan & Duchon 1988).

De acordo com Sampaio (2001) a pesquisa qualitativa
não é uma pesquisa para qual não se tem fôlego de estudar
um número suficiente de eventos que permitam generaliza-
ção, nem esta as voltas com um tipo de objeto que permite
apenas mensuração não métrica e tão pouco é uma aborda-
gem menor da ciência porque não consegue fixar com fun-
damento as leis que estabelecem relações determinantes ou
probabilísticas entre eventos. Trata-se de um tipo de pesqui-
sa própria para analise em profundidade de fenômenos, na
qual se pressupõe ou se busca entender melhor a singulari-
dade ou a subjetividade.

As metodologias qualitativas são constituídas por um
conjunto de técnicas interpretativas que têm por meta
retraçar, decodificar ou traduzir fenômenos sociais naturais,
com vistas à obtenção de elementos relevantes para descre-
ver ou explicar estes fenômenos (Van Maanen 1983). Estas

metodologias não se limitam ao simples registro das freqüên-
cias com que ocorrem estes fenômenos.

Segundo Benbasat, Goldstein e Mead (1987) e
Leonard-Barton (1990), a adoção de métodos qualitativos
se justifica sempre que a pesquisa envolver:

�o estudo de Sistemas de Informação (SI) no seu con-
texto real;

�o estudo de objetos ou domínios para os quais não
existem teorias;

�o estudo de fenômenos complexos, nos quais os fa-
tores contextuais devem ser exaustivamente analisados;

�a descrição e compreensão do estado da arte naque-
las situações onde a prática se antecipa à teoria;

�a geração de teorias a partir da prática;
�a resposta a questões do tipo como e porquê acerca

da natureza e da complexidade dos processos observados.
Como o objetivo deste ensaio é abordar o estudo de

caso na perspectiva qualitativa, serão discutidos a seguir al-
guns aspectos e definições acerca do tema.

3. ESTUDO DE CASO

Existem, segundo Worsley (1970) citado por Alencar
(2000), dois procedimentos diferentes por meio dos quais
os princípios teóricos desenvolvidos pelas ciências sociais
podem retornar à realidade que lhes deu origem:

i) pelo uso de modelos - estabelecimento de conexões
(hipóteses) admitidamente simplificadas entre fenômenos,
em termos dos princípios teóricos abstratos empregados
pelos cientistas sociais;

ii) pelo estudo de caso - exame de um conjunto de
ações em desenvolvimento, mostrando como os princípios
teóricos se manifestam nessas ações.

Um estudo de caso pode com vantagem apoiar-se
numa orientação teórica bem definida. Além disso, pode
seguir uma de duas perspectivas essenciais: (a) uma pers-
pectiva interpretativa, que procura compreender como é o
mundo do ponto de vista dos participantes e (b) uma pers-
pectiva pragmática, cuja intenção fundamental é simples-
mente proporcionar uma perspectiva global, tanto quanto
possível completa e coerente, do objeto de estudo do ponto
de vista do investigador. Mas um estudo de caso produz
sempre um conhecimento de tipo particularístico, em que,
como diz Erickson (1986) se procura encontrar algo de muito
universal no mais particular.

O uso do estudo de caso em pesquisa tem sido apre-
sentado de varias formas, porém a definição de Yin (1990),
parece ser a mais adequada: �o estudo de casos é uma forma
de se fazer pesquisa social empírica ao investigar-se um fe-
nômeno atual dentro de seu contexto de vida real, onde as
fronteiras entre o fenômeno e o contexto não são claramen-
te definidas e na situação em que múltiplas fontes de evi-
dências são usadas�.
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O estudo de caso é definido como aquele que exami-
na um fenômeno em seu ambiente natural, pela aplicação
de diversos métodos de coleta de dados, visando a obter
informações de uma ou mais entidades. Essa estratégia de
pesquisa possui caráter exploratório, sem nenhum controle
experimental ou de manipulação. Além disso, as fronteiras
do fenômeno não são evidentes (Pozzebon & Freitas 1998).

Para Stake (1994) citado por Alencar (2000) o eestudo
de caso não é, em si, uma escolha metodológica, mas a esco-
lha de um objeto a ser estudado. Um caso pode ser:

�um único indivíduo desempenhando uma ação es-
pecífica (por exemplo, um aluno na escola, um produtor
administrando sua propriedade);

�um conjunto de indivíduos desempenhando diferen-
tes ações  (por exemplo, professores, diretores, especialistas
e estudantes de uma escola ou funcionários e clientes de
uma empresa);

�um programa ou projeto de desenvolvimento em que
está envolvida uma pluralidade de atores sociais de distintas
organizações, desempenhando diferentes ações (por exem-
plo, profissionais das agências financiadoras, profissionais
das instituições encarregadas da implementação ou execu-
ção e o público beneficiário do programa ou projeto);

�experimentos, por exemplo, conduzidos nas áreas de
educação, psicologia ou  recursos humanos;

�bem como um balanço de uma empresa ou balanços
de empresas em momentos ou contextos específicos.

Situações dessa natureza podem se transformar em
um caso ou em casos e, como tais, podem ser analisadas a
partir de diferentes paradigmas, utilizando diferentes méto-
dos, etc., embora a idéia de estudo de caso, de modo geral,
esteja vinculada à abordagem interpretativa (Alencar 2000).

Ainda de acordo com o autor, essa
vinculação realmente existe, pois, ao procurar
compreender os significados que os indivídu-
os atribuem às suas ações e às ações de outros
atores, as pesquisas que se fundamentam nes-
sa abordagem trabalham com cenários sociais
bastante específicos, ou seja, casos.

3.1 Características de um estudo de
caso

Ponte (2003) comenta que o estudo de caso
trata-se de um tipo de pesquisa que tem sempre
um forte cunho descritivo. O investigador não
pretende intervir sobre a situação, mas dá-la a conhecer tal como
ela lhe surge. Para isso apoia-se numa descrição literal, sistemá-
tica, e tanto quanto possível completa do seu objeto de estudo.

No entanto, um estudo de caso não tem de ser mera-
mente descritivo. Pode ter igualmente um profundo alcance
analítico. Pode interrogar a situação. Pode confrontar a situ-
ação com outras situações já conhecidas e com as teorias
existentes. Pode ajudar a gerar novas teorias e novas ques-

tões para futura investigação (Ponte 2003).
Recorre-se ao estudo de caso quando não se tem con-

trole sobre os acontecimentos e não é, portanto, possível ou
desejável manipular as potenciais causas do comportamen-
to dos participantes (Merriam 1988, Yin 1984).

Um estudo de caso é uma investigação de natureza
empírica. Baseia-se fortemente no trabalho de campo. Estu-
da uma dada entidade no seu contexto real, tirando todo o
partido possível de fontes múltiplas de evidência como en-
trevistas, observações, documentos e artefatos (Yin 1984).

Apesar da importância da sua base empírica, os estudos
de caso podem e devem ter uma orientação teórica bem vincu-
lada, que sirva de suporte à formulação das respectivas ques-
tões e instrumentos de recolha de dados e de guia na análise
dos resultados. A teoria é necessária para orientar a investiga-
ção, tanto em termos da coleta de dados como de sua análise.

De um modo geral, um estudo de caso começa por ter
hipóteses de trabalho preliminares, logo no seu início, que vão
sendo reformuladas à medida que a investigação avança. O
enquadramento teórico de um estudo é de tal modo importan-
te que o seu valor global deriva tanto das suas propriedades
intrínsecas como da forma como ele se situa em relação a estu-
dos anteriores e expande a seus resultados (Merrian 1988).

3.2. Estudos de caso e outros tipos de investigação

Dos vários tipos de investigações, que podem ser apli-
cados na pesquisa social e diferem na natureza dos dados
coletados, estes estão separados em estudos descritivos ou
de intervenção. Neste contexto, o estudo de caso encontra-
se inserido como pode ser observado no quadro 1.

Quadro 1.  Alguns tipos investigação, seu caráter descritivo
ou de intervenção e natureza dos dados coletados.

Fonte: Ponte (2003)

Para Ponte (op. cit.) os estudos de caso distinguem-se
em primeiro lugar dos estudos experimentais que, por cui-
dadosa manipulação de variáveis, estudam os efeitos de uma
ou mais situações, métodos ou materiais alternativos e que
constituem trabalhos de intervenção, com metodologias usu-
almente de tipo quantitativo (com tratamento estatístico de
dados). Distingue-se também dos estudos correlacionais que,
sem chegar verdadeiramente a manipular as variáveis
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intervenientes, investigam as relações entre elas numa situa-
ção pré-existente, sendo descritivas e de tipo igualmente
quantitativa. Contrastam ainda com os inquéritos ou surveys,
em que se estuda a distribuição de certas variáveis numa
população, constituindo trabalhos também descritivos, de
tipo quantitativo. Os estudos de caso distinguem-se de igual
modo das entrevistas clínicas, em que se estuda todo um
grupo, colocando a cada um dos seus elementos tarefas ou
questões bem específicas relativas a uma problemática de
interesse, e cujo tratamento de dados pode ser de tipo quan-
titativo ou qualitativa. Finalmente, diferenciam-se da inves-
tigação-ação que constituem trabalhos de intervenção, em
que as problemáticas e as decisões relativas ao desenvolvi-
mento da investigação são fortemente partilhadas pelo in-
vestigador e as participantes, e que recorrem usualmente a
metodologias qualitativas.

Por outro lado, de acordo com Ponte (2003), com
metodologias com mais afinidade com os estudos de caso,
pode-se apontar em primeiro lugar os estudos históricos,
relativos a acontecimentos passados, ou, no caso de história
contemporânea, estudos em que a perspectiva temporal é
uma característica dominante. A sua afinidade com os estu-
dos de caso será tanto maior quanto mais bem definida for
a entidade objeto da investigação. Temos em segundo lugar
os estudos de avaliação, que incidem sobre um programa ou
instituição, mas em que de alguma forma não é total a liber-
dade do avaliador � há que negociar propósitos, critérios e
procedimentos com a entidade que solicita a avaliação. Mui-
to próximas estão também as etnografias, que podem ser
vistas como estudos de caso particularmente intensos e pro-
longados, que se preocupam com a reconstituição da cultu-
ra ou de aspectos particulares da cultura de um dado grupo
ou comunidade. Finalmente temos os estudos de observa-
ção participante, em que se procura conhecer os processos,
dinâmicas e perspectivas dos intervenientes numa dada si-
tuação, mas em que não há preocupação em caracterizar o
seu caráter único e delimitá-la como caso.

Como trabalhos de investigação, os estudos de caso
podem ser essencialmente exploratórios, servindo para ob-
ter informação preliminar acerca do respectivo objeto de
interesse. Podem ser fundamentalmente descritivos, tendo
como propósito essencial descrever, isto é, dizer simples-
mente �como é� o caso em questão. E, finalmente, podem
ser analíticos, procurando problematizar o seu objeto, cons-
truir ou desenvolver nova teoria ou confrontá-lo com teoria
já existente (Yin 1984).

Para Campomar (1991) existe muito preconceito quan-
to ao uso de casos em pesquisa, primeiro por aqueles que
desconhecem o método e o consideram pouco estruturado,
fácil e por isso, pouco acadêmico. Em segundo lugar, por
aqueles que acreditam ser verdadeiro somente aquilo que é
quantificado. Os dois grupos estão equivocados. Com rela-
ção ao primeiro, por que o método do caso não é fácil, já

que, quanto menos estruturado, mais difícil a aplicação da
metodologia de pesquisa e necessária maior dedicação aca-
dêmica. Quanto aos quantitativistas, é bom lembrar que as
verdades expressas de forma quantitativa precisam ser exa-
tas e quando a estatística está sendo utilizada, a precisão não
é necessária apenas no tratamento dos dados, mas, princi-
palmente, na sua coleta.

Tanto os métodos quantitativos quanto os qualitati-
vos têm suas limitações e estas devem ser claramente men-
cionadas nos trabalhos científicos.

3.3. Quando usar e como fazer estudos de casos

O método de estudo de caso não possui um conjun-
to pré-definido de etapas a serem realizadas, porém vários
pontos devem ser observados para definir como realizar e
quando utilizar o mesmo, tais como: definição clara do
problema, opção por caso único ou múltiplos casos, defi-
nição da unidade de análise e do tipo de coleta de dados,
bem como seus instrumentos, formulação da análise da
coleta e redação dos resultados.

Yin (1990) apresenta uma explicação de como os es-
tudos de caso podem ser feitos. Primeiramente, é necessário
definir claramente o problema a ser pesquisado, deixando
claro que o uso de estudo de casos é estratégia adequada
para resolver esse problema. Depois, deverá ser desenhada
a estrutura da coleta de dados e a apresentação das pergun-
tas principais, decidindo-se por um único ou por múltiplos
casos, lembrando que o uso de mais de um caso deverá ser
determinado pela conveniência e oportunidade e não para
aumentar a possibilidade de inferências.

Segundo Yin (1984), um único caso é apropriado quan-
do é revelatório, ou seja, é situação previsivelmente inaces-
sível para investigação científica; quando representa caso
crítico para testar teoria bem formulada; e quando é extre-
mo ou único. Assim como, os múltiplos casos são desejá-
veis, quando a intenção da pesquisa é a descrição de fenô-
meno, a construção de teoria ou o teste de teoria.

Outro aspecto a ser considerado diz respeito à nature-
za do estudo de caso. Deverá ser decidido se o estudo será
de natureza global, abrangendo todos os elementos do caso
como um todo ou de natureza engajada, abrangendo vários
níveis dentro do caso. É imprescindível a preparação de um
protocolo relacionando as atividades a serem realizadas e os
procedimentos a serem seguidos (Campomar, 1991).

De acordo com Pozzebon e Freitas (1998), a unidade
de análise, nos estudos de caso, pode ser composta por indi-
víduos, grupos ou organizações, ou ainda por projetos, sis-
temas ou processos decisórios específicos. A determinação
da unidade de análise deve ser resultante de exame cuidado-
so das questões de pesquisa. Quando uma pesquisa é alta-
mente exploratória, um único caso pode ser útil como estu-
do piloto. Nesse contexto, o objetivo pode ser determinar a
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apropriada unidade de análise e familiarizar o pesquisador
com o fenômeno.

Quanto à coleta de dados, estudos de caso empregam,
tipicamente, métodos múltiplos. O ideal é que possam ser
coletados dados e evidências de duas ou mais fontes, que
poderão convergir e dar suporte às descobertas da pesquisa.
Busca-se, assim, obter um rico conjunto de dados, envol-
vendo a questão de pesquisa específica e capturando a com-
plexidade do contexto (POZZEBON; FREITAS, 1998).

Os instrumentos utilizados para a coleta dos dados são:
preenchimento detalhado da grade de análise, análise de do-
cumentos, observação direta e entrevista semi-estruturada.

Deverão ser determinados os instrumentos para a cole-
ta de dados, os quais, normalmente, poderiam ser literatura,
documentos de arquivo, entrevistas (com decisão sobre es-
trutura e disfarce), observação (participativa ou não), experi-
ências e, mesmo, artefatos. As análises deverão ser feitas prin-
cipalmente por analogias, contendo comparações com teori-
as, modelos e outros casos. As conclusões deverão ser especi-
ficas, com possíveis inferências (não estatísticas) e explica-
ções permitindo que as generalizações sejam usadas como
base para novas teorias e modelos (CAMPOMAR, 1991).

A multiplicidade de recursos de que pode lançar mão o
investigador qualitativo na realização de seu estudo - e visan-
do a atingir máxima amplitude na descrição, explicação e com-
preensão do foco em estudo - permite trazer à tona a técnica
da triangulação (TRIVIÑOS, 1987). Esta técnica permite di-
rigir nosso interesse aos processos e produtos centrados no
sujeito: averiguando as percepções do sujeito, mediante en-
trevistas e questionários, e os comportamentos e ações deste,
na observação livre; aos elementos produzidos pelo meio do
sujeito: documentos, especificações de sistemas, projetos etc;
e aos processos e produtos originados do contexto sócio-eco-
nômico, mais voltado para estudos sociológicos.

Cabe destacar que a análise dos dados e seus resulta-
dos dependem fortemente do poder de integração do pes-
quisador, de sua habilidade na seleção do local e dos méto-
dos de coleta de dados, bem como de sua capacidade de
fazer mudanças no desenho de pesquisa de forma oportuna
(POZZEBON; FREITAS, 1998).

Naturalmente, a redação dos resultados também é im-
portante. A riqueza dos dados e do contexto deve ser apre-
sentada. As razões do pesquisador no estabelecimento de cau-
sas e efeitos ou na formulação de hipóteses devem ser clara-
mente colocadas e defendidas. O pesquisador pode mover-se
seguindo o seguinte roteiro: objetivos, questões de pesquisa,
pressupostos, métodos, dados, resultados e conclusões.

O estudo de caso é uma estratégia rica em profundi-
dade. Um pesquisador seleciona um caso, na medida em que
este lhe pareça típico, representativo de outros casos análo-
gos. As conclusões gerais que ele tirará deverão, contudo,
ser marcadas pela prudência, devendo o pesquisador fazer
prova de rigor e transparência no momento de enunciá-los.
(LAVILLE; DIONNE, 1999).

Não se deve esquecer que as limitações gerais ineren-
tes ao método e as específicas, que aparecem em cada pes-
quisa, deverão estar claramente expostas.

3.4. Polêmica acerca do estudo de caso

Algumas limitações foram detectadas na realização de
estudos de caso, tendo em vista análise crítica realizada por
Benbasat, Goldstein e Mead (1987), citados em Pozzebon e
Freitas (1998), sobre diversos trabalhos que utilizaram esta
metodologia, tais como: ausência de detalhes sobre a
metodologia de coleta de dados empregada; ausência de
detalhes sobre utilização de fontes adicionais de dados para
triangulação e validação; ausência de definição clara dos
objetivos originais da pesquisa; ausência de definição sobre
a escolha do local.

Nem todos os pesquisadores, de acordo com Alencar
(2000), reconhecem o estudo de caso como uma forma �le-
gítima� de investigação social. Os principais argumentos que
condicionam esse posicionamento metodológico relacionam-
se com os seguintes fatores:

i) a natureza �menos formalizada� das técnicas de cole-
ta de informações usualmente empregadas no estudo de caso,
em contraste com as técnicas mais estruturadas do survey;

ii) pequena abrangência do estudo de caso em con-
traste com o survey de ampla amostra.

3.4.1. Questão da confiabilidade e validade

Para Alencar (2000), com relação ao primeiro argu-
mento, a principal crítica é que o estudo de caso não permi-
te um controle rigoroso das informações coletadas. Essa
crítica relaciona-se com o conceito de confiabilidade (pro-
priedade de um instrumento de pesquisa, quando emprega-
do em condições semelhantes, de produzir resultados seme-
lhantes). O valor contido em tais argumentos resulta das
idéias positivistas a respeito das ciências sociais.

A determinação de torná-las �tão científicas� quanto às
ciências naturais levou a este estado de inquietação com a
abordagem qualitativa e motivou uma preocupação exagera-
da com a confiabilidade, mas não necessariamente com a va-
lidade (a propriedade de um instrumento de pesquisa de de-
tectar corretamente o que ele procura �medir�). Ao colocar
grande ênfase na confiabilidade, privilegiou-se também a pers-
pectiva externa ou manifesta do comportamento humano (fato
social) com as chamadas variáveis operacionais e indicadores
expressos em escalas com as quais espera-se obter uma visão
objetiva e neutra dos fenômenos sociais (ALENCAR, 2000).

A existência de padrões de confiabilidade é necessá-
ria, para que os investigadores possam ser capazes de sentir
confiança na relevância e valor da investigação, tanto para
prosseguir e aprofundar a seu trabalho como para influenci-
ar todos aqueles que possam ter interesse nas suas questões,
resultados e argumentos, precisam ter segurança quanto à
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base teórico-empírica da atividade. Do mesmo modo, as
agências financiadoras, as instituições e os públicos para
quem a investigação é relevante, só darão crédito e reconhe-
cerão a pertinência dos estudos se forem capazes de lhes
reconhecer qualidade (PONTE, 2003).

O problema da credibilidade deve ser preocupação do
investigador, mas há que ter consciência de que nos estudos de
caso ele nunca pode ser completamente resolvido � dada a na-
tureza do saber construído e o fato da perspectiva teórica e o
estilo pessoal (ou se quisermos a subjetividade) do investigador
desempenharem um papel relevante neste tipo de investigação.

A diversidade de critérios enunciados por Goetz e
LeCampte (1984) sugere que não se deve exagerar nem des-
valorizar a importância do problema da credibilidade. Tra-
ta-se de um critério dentre outros, que são igualmente im-
portantes. De pouco serve uma investigação que se apre-
senta como muito credível, mas cujo problema é irrelevante,
que é incompreensível, que está gravemente incompleta ou
que não é adequada em relação ao problema proposto. Mas
de nada serve, igualmente, uma investigação que não é mi-
nimamente credível. Muito especialmente, devemos valori-
zar a investigação criativa e de qualidade.

3.4.2. Questão da generalização

A crítica mais comum fundamentada no segundo ar-
gumento, acima mencionado, é que o estudo de caso não
permite generalizações devido a sua pouca representatividade
e conseqüente incapacidade de encontrar todas as dimen-
sões de um fenômeno em um único contexto (Alencar 2000).

O objetivo do estudo de caso não é permitir generali-
zações, mas sim produzir conhecimento acerca de objetos
específicos. Se o investigador quer produzir conhecimento
acerca de toda uma população, então tem de recorrer a ou-
tras abordagens metodológicas. Por isso, Yin (1984) respon-
de às críticas dizendo que eles não generalizam para um
universo (ou seja, não fazem uma generalização em exten-
são), mas para a teoria, ou seja, ajudam a fazer surgir novas
teorias ou a confirmar ou infirmar as teorias existentes.

Markus (1983), citado por Pozzebon e Freitas (1998),
sustenta que uma metodologia científica não precisa envol-
ver elementos como controles de laboratório, controles es-
tatísticos, proposições matemáticas e observações replicáveis.
O estudo de caso pode atingir objetivos científicos por ou-
tros meios (controles naturais, proposições verbais, teste de
uma mesma teoria por meio de novas predições, novas ob-
servações mais que replicações das mesmas). A generaliza-
ção é produto de sucessivos testes mediante um conjunto
de ambientes, não um único teste em um único ambiente.

Os estudos de caso não se usam quando se quer conhe-
cer propriedades gerais de toda uma população. Pelo contrá-
rio, usam-se para compreender a especificidade de uma dada
situação ou fenômeno, para estudar os processos e as dinâmi-

cas da prática, com vista à sua melhoria, ou para ajudar um
dado organismo ou decisor a definir novas políticas. O seu
objetivo fundamental é proporcionar uma melhor compreen-
são de um caso específico. De acordo com Merriam (1988) e
Yin (1984) será uma abordagem adequada quando:

�não se pergunta �a quê?�, �quantas?�, mas sim
�como?�, �porquê?�;

�a situação é de tal modo complexa que não permite
a identificação das variáveis eventualmente relevantes;

�se pretende descobrir interações entre fatores signi-
ficativos especificamente característicos dessa entidade;

�se pretende uma descrição ou uma análise profunda
e global de um fenômeno a que se tem acesso direto;

�se quer compreender melhor a dinâmica de um dado
programa ou processo.

Independente do paradigma, interpretativo ou
positivista, Murray (1974), Henderson e Rado (1980) e Patton
(1990), citados em Alencar (2000), consideram que os estu-
dos de caso têm um papel importante nas ciências sociais
como iniciadores de teorias. Além disso, esses autores tam-
bém consideram que a análise de diferentes casos pode pro-
porcionar generalizações.

Para Murray (1974), as razões de ordem metodológica,
as quais tornam os estudos de caso uma forma legítima de
pesquisa, estão baseadas nas seguintes considerações:

1. os estudos de caso podem ilustrar generalizações
que foram estabelecidas e aceitas � ainda que eles sejam
pouco abrangentes, as generalizações podem ganhar novos
significados sendo ilustradas em diferentes contextos;

2. o estudo de caso pode se constituir em um teste de
uma teoria que, embora aceita como uma �verdade univer-
sal�, necessita ser comprovada em todas as instâncias. Ao
estudar uma situação específica por meio de uma hipótese
derivada dessa teoria, os resultados obtidos podem invalidá-
las, ainda que em uma instância particular;

3. relações entre circunstâncias particulares observadas
a partir de um único estudo de caso podem sugerir conexões
que necessitam ser exploradas em outras instâncias. Assim, os
resultados de um único estudo de caso podem estimular a
formulação de hipóteses que orientarão novas pesquisas, cujos
resultados poderão conduzir a generalizações.

Levando em consideração os itens anteriormente men-
cionados, vale ressaltar a importância de realizar a
contextualização do problema e a relação com o meio no
qual está inserido. A argumentação deve ser bem fundamen-
tada e objetivos da pesquisa claramente expostos, de forma
a ter todos os limites da mesma definidos, proporcionando,
conseqüentemente, a eventual generalização.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo de caso pode ser utilizado tanto na pesquisa
qualitativa, quanto na pesquisa quantitativa, entretanto dis-
cutimos apenas a sua utilização na primeira abordagem, de-
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vido ao fato desta ser mais freqüente e estar mais relaciona-
da aos métodos utilizados na mesma. A forte relação entre
o estudo de caso e a pesquisa qualitativa deve-se ao fato
deste estar inserido num ambiente social específico, que re-
quer interpretação, por parte do pesquisador, dos significa-
dos atribuídos pelas pessoas envolvidas nas ações.

Devido à especificidade da utilização do estudo de caso
e também a sua larga abrangência com relação aos métodos
de pesquisa que podem ser empregados, é importante que o
pesquisador tenha em mente uma definição bem clara do
objeto de estudo, que é ponto crucial na definição do méto-
do e altamente comprometedor quanto à validação e
confiabilidade do processo. Apesar de o conceito deste mé-
todo nos levar a pensar na especificidade de um caso, pode-
se generalizar sua abordagem e análise, desde que o objeto
estudado e o teor da pesquisa permitam.

Uma qualidade admirada nas teorias é sua
aplicabilidade para uma diversidade de ambientes. No en-
tanto, um estudo de caso é tido como marcado por um úni-
co e não replicável evento, testando e confirmando a teoria
em uma variedade de situações mediante comparações com
outros estudos de casos realizados em outros ambientes.

Muitas vezes são empregados métodos múltiplos de
coleta de dados, visando uma boa cobertura dos objetivos
da pesquisa e buscando evidências de múltiplas fontes para
dar suporte às descobertas da pesquisa exploratória, pro-
cesso este utilizado na triangulação, podendo esta ser uma
técnica alternativa para se obter maior confiabilidade,
credibilidade e validade no estudo de caso. Estes são aspec-
tos importantes e devem ser tratados. Porém, tão importan-
tes quanto estes são a criatividade no processo da pesquisa e
a sua qualidade como um todo.

Não tivemos a pretensão, neste ensaio, de ensinar o
método de estudo de casos, mas sim, a de apresentar idéias
que sirvam para ajudar pesquisadores a ver neste método
uma estratégia de pesquisa relevante para muitas situações,
não em detrimento de métodos quantitativos que, muitas
vezes, são indicados como único caminho, mas como alter-
nativa útil e firme a ser usada para problemas específicos.
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